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Expediente
A S S I G N  A T U R A S

CAPITAL
Seis meses.... 2$joo 
Um anuo....  j$ooo

ESTADOS
Seis meses... J$joo 
Um nmio.... 6$ooo

P agamento  A diantado

Direcção de P eres  Junior 
Desenhos de R a u l , R o c h a , J. C a r l o s  

B y b y  e outros 
conhecidos artistas.

Redactor musical Augusto Rocha.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so- 

irado.

! Com os olhos rasos de agua, de contenta­
mento, de alegria, de satisfação, contemplá- 
íios a obra meritória da demolição do mer- 
iado da Gloria.
I M as...
1 Vejam lá o que vão fazer sahir d’alli agora.

5 O Perú anda a fazer fosquinhas e gatafu- 
lhos na fronteira, assim como quem não 
quer a coisa, mas está com vontade de pe- 
jetrar no alheio.
i Si o direito internacional fosse coisa que 
lalesse a pena, a diplomacia podia fazer al- 
iuma coisa.
I Mas como não vale a pena... páo nelle!

1 A jangada Brasil qitiz partir, foi alli assim 
té a Villegaignon, tremeu, voltou e atarra- 
hou-se na praia que nem S. Jorge em ca- 
allo de procíssãol

í Nós bem dissemos que não iamos nessa 
nda. .

1 O homem das musicas cá de casa, ao saber 
a triste nova, assoviou o trio celebre e co- 
ihecido da Gran Via.
\ E’ o hymno commemorativo. . .

1 O caixote dos 805 contos continua a passar 
inuito bem, muito obrigado sem que ninguém 
liga onde se acha.
[ Modéstia do caixote. Para viver bem, vive 
ó e calado. . .

II O parlamento inda não nos deu coisa que 
'alesse o rasgo de um commentario. 
i A questão é esperar: não tarda ahi asneira 
;rossa.
[ Não era atôa que o Joaquim Serra dizia: 

Muito parlar fez o parla 
Muito mentir fez o mento, 

f. Eis ahi a fiel origem 
I Do que seja o parlamento...

L Osdesbebedouros dos fundos da Polyte- 
:hnica estão á espera do dia e hora para a 
inauguração official.
! E emquanto não chega a data continuam 
Escondidos atraz daquelles tabiques chroni- 
:os.
; Não ha pressa...

Na exposição de sellos novos do correio, 
ixcepção feita dos de Visconti, os outros es- 
;ão a pedir parabéns ao sujeito que impingiu 
tquillo.

Dahi, talvez Sejam aproveitados para latas 
ie compota ou goiabada.

Cada c a s c ã o !

tros, cheia de João Minhoca e tombas de caixa 
de sabão, pedindo tudo parabéns ao sujeito 
que impingiu a bota.

Ora imaginem uma calungada de barro 
cheia de requififes de batoques e inda por 
cima uma descripção bombástica, maior do 
que o monumento!

Está tudo errado !.. .

O Club dos Diários está reformando o seu 
salão de festa.

A  decoração provavelmente vae ser con­
fiada ao primeiro borra-botas de lettras e 
portas, para regalo dos olhos estrangeiros.

Veremos.

O inquérito sobre a comilancia policial 
vae voltar á actividade.

Mosquitos por cordas e moscas por arame 
vae dar tudo aquillo.

A lei draconiana da hygiene (dá licença 
seu Heredia?) continúa a fazer das suas e 
muito boas.

Em Botafogo um grupo de mata-moscas 
penetrou na casa de uma senhora viuva, 
para limpar e desinfectar. Um dos gajos foi 
á privada e poz aquillo em misero estado.

Si o O sw aldo  visse, o que não diria?

Nunca mais vimos a carrocinha de apa­
nhar gado cachorrum.

Por isso é que os mastins começam a ap- 
parecer na via publica e ninguém tem segu­
rança na barriga das pernas...

Dizem que com cuspo e geito tudo se 
arranja...

Perdeu esta occasião o Gosma, levou o 
cuspo e perdeu o geito.

O geito e o feitio...

Andam alguns jornaes fallando e gritando 
contra um pretendido escandalo numa, es­
cola, que motivou a sahida de um lente.

O lente não estará esquecido de que fez a 
mesmíssima cousa noutras occasiões ou aju­
dou a fazer ?

Dizem os filhos da Candinha que não dor­
mem. ..

Vem ahi uma penca de novidades theatraes 
estrangeiras.

Sarah inclusive. i
Lembrem-se os rapazes o que disse ella a 

a nosso respeito a ultima vez.
Foi menos forte do que as referencias do 

Antoine, mas em todo o caso foi forte.
Portanto, nada de manifestações exteriores, 

gritaria e fallatorio.
No theatro tudo, cá fóra nada.

O homem sem braços que trabalha no Ca­
sino com os pés, bem podia ser collocado na 
gestão dos negocios de qualquer paiz.

Nunca metterá os pés pelas mãos, garanti­
mos.

Garantem outros, porém, que o homem é 
despotico e mal educado,—em tudo mette os 
pés.

Modos de ver.

O morro do Cavalão estremeceu com a 
grande novidade de um bloco de granito no 
valor de 50 contos, com 40 metros’ de alto por 
30 de diâmetro.

Ora grande coisa. E as decantadas pedras 
da viuva? Eram miudinhas e renderam 
muito mais...

O intendente Tinteiro Lapis vae ser agra­
ciado com uma commenda.

A da Vilta Viciosa.
Por causa de tantos vicios de linguagem 

praticados...

N? exposição de maquettes no Club Mili- O Sá Freire não despediu nem suspendeu 
tar ha uma montanha de uma porção de me- mais ninguém.

Nem mesmo o Álvaro Alberto que appa- 
receu agora no Conselho encadernado de 
novo !

O’ catitinha!

O Floresta. . .
Tãobôafoi a sua defesa que o ministro 

houve por bem exoneral-o do lugar que 
occupava na Imprensa Nacional.

Que sirva de exemplo a lição.

E o Pedagogium ?
zUnda está de p,1, mas não demora em vir 

abaixo fazer companhia ao famigerado 
mercado de Gloria.

Não tarda.

PEDRO ALVARES CABRAL

— Meu caro Passos; transmitte ao Tagat 
rela este meu abraço. Si não fosse elle aindá 
não seria demolido aquelle estafermo do mer­
cado da Gloria...
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TAGARELA

O PAIZ
Domingo passado celebrou-se a cerimonia 

da collocação da pedra fundamental do edi­
fício que a empreza do prospero jornal cujo 
nome precede estás linhas, vae construir na 
Avenida Central.

A essa solemnidade assistiu grande nu­
mero de pessoas, tendo sido convidada toda 
a imprensa.

O Tagarela fez-se representar pelo seu 
redactor chefe, e deseja muitas prosperidades 
a O Paiz, na sua nova instalfação.

C a r t a  de  T iimtero L a p is

Peste, fome e guerra ! E’ as tres pala­
vra que invade as nossa z’oreia a todo mo­
mento e que inquivale as tres palavras do 
letrêro da nossa revilisação : Iguardade, Li­
berdade e Fraternidade.

Peste : é a iguardade de nós tudo proque 
nós tudoé uma peste; verbo i graça : a Peste 
N< gra que criou raiz na nossa terra. Nasce- 
mo na peste e na peste vomo cahi e inté 
já somo filho da peste sarvo seja, e o diabo 
seja surdo.

Fome: é a liberdade do nosso corpo, a 
comoção do pessoá do avança e o captivero 
do estambo do pobre; é o cintoma mais vi- 
sive da nossa ademocracia; é o brado que 
odorifiea o Norte e cheiro escuro que escu 
tamo do nosso z’irmão do Ceará, da Para- 
hyba e dos adicetra; é finarmente a brisa que 
sf ca a séca das terra do Acyoli, todavia com- 
tudo, moiando sempre as guéla dos Acyoli.

Guerra : é a fraternidade das nação visinha 
e... amiga; é o ovo chôquo do Perú assado 
cum môio e cum’aio; é finarmente, o resur- 
tadofatá da sabedoria do Barão com todos os 
seus mysterio.

Pedro Alves Cabrá, o grande Coroné do 
inareguerra descobrido das plagas brasileira, 
e que lá está na Gloria delronte do mercado, 
á oiá p’ra gente, se ressucitasse e visse o 
estado da terra que elle descubrio, ficava 
pedrificado e antão em vez de bronze se tor­
naria-se pedra.

O paiz está tão ruim, quÇa Madama Suza- 
na não quê fieá mais nelle e\vai se mudá de 
vez ,pra França. Nesse estado de coisa, pra 
quem apelá? O cambio agora desceu pra cima 
isto é, desceu os numero e subiu o valô ; o 
prizidente mais o doctô Lauro só oia pras 
obra, o seu Bulhão está só de embirração e 
já dixe que não sae, o dectò C. Abra junto 
cum Pilino também não sae, os outro dois 
tam bem parece que não sae; é uma agarra­
rão de tár modo, que inté parece coisa-feita. 
Nâo se admire do que eu estô dizendo: 
parece coisa-feita, negoço de feitiçaria.

Eu acredito nas feitiçaria e por isso digo 
que nós tiido, o povo, estorno cum feitiço 
botado pro elles do governo, vimos e não 
enxergamc, ouvimo e nâo escutemo. O dotô 
Passo também já andô muito mais mió do 
que anda agora; o home d<=u agora pra pro- 
curá as pedra monumentá do Mercado da 
Glória e da Igreija de S. Jaquim. Está com 
a mania das pedra. Bem dixe o dotô Raú que 
nós estamo ha idade de petlra. O x° prizidente 
tinha a pedra no sapato ; o 2", energia de 
pedra; 0 3", na bichiga; o 40 no Sylvestre, o 
actúa, somno de'pedra, o dotô Lauro tem 
a mania de quebra e até o dotô Passo tem 
a dita de percurá pedras monumentá como 
se ellas fofese tão facel de se achár-se.

E’ tudo assim e assim seja tudo pelo a inôr 
dedeus.

Náo fecho a prezenle sem enviá daqui os 
comprimento é sódaçòe.s do Tagarella pelas 
viétoria que terh arcançado ; sendo : a Ia do 
miquitorio que ficava ao Sul da iscola polis- 
trenica; das outra que agora não me alembro 
e a urtima que é a derrubada do Mercado da 
Gloria. Agora é trabaiá feio e forte pra cabá 
com aquelle imundo e indecoroso Peidagojo.

Sem mais, sempre de vois
Lapi.

Desenhos de uma criança

— Arredem, arredem ! .. .  O Peru vem ahi!

— Olhe, meu amigo, se houver guerra, 
todos oè guardas civis lá em casa! E bem 
armadinhos!. .

Quando se pretenderá pagar aos empre­
gados da Casa da Moeda, que ha tres mezes 
estão a ver navios e não vêm cheta?

Parece incrível que os pobres e honestos 
funccionarios não vejam remunerado o suor 
do seu rosto !

Mas é a verdade: esta ás vezes parece 
inverosímil...

Paios de Viliarinha. — Os mais saborosos 
que vém ao mercado. Confeitaria Vaz — Rua 
de S. Pedro 154.

O Sr. J. J. Madruga, proprietário da co­
nhecida Charutaria Madruga, participa-nos a 
mudança deste seu antigo estabelecimento, 
por motivo da A venida  C en tr al , da rua dos 
Ourives para a rua da Uruguayanan. 6.

Felicidades na nova casa.

AVENIDA CENTARL
ÚLTIMOS DIAS

Tendo de ser demolido este prédio e de 
nos mudarmos, vendemos por preços bara­
tíssimos dormitorios, saLs de jantar e de vir 
sita e outros artigos; peças , avulsas, colchões, 
camas de terro, tapetes, cortinados e perf 
tences.

70, í^ua der ^Isscirjhlcet, 7® 
FIDALCO & IRMÃO

Recebemos o primeiro numero do Biuoculo, 
periodico literário e recreativo e que pu­
blica além de outros, um bonito soneto fir­
mado por Alexandre Sequeira e um interes­
sante conto de V<iga Cabral.

Prosperidades.

MODELO LUIZ XY
RUA DO O U V ID O R , 4  5

M m e . A c n e s  Sc h e r e r  G o n ç a l v e s
Inventora dos Colletes Devant Droit—Erect Form

O rápido successo dos colletes MODELO 
LUIZ XV, a pento de supplantar as colleteiras 
afamadas desta capital e de Pari', é devido: i°, á 
elegancia e commodidade,até então desconhecidas; 
2“, á barateza sem competência; 30, á recommen- 
dação dos hygienistas brasileiros: Drs. Ermelinda 
de Sá, Ephigenia da Veiga, Arlindo de Souza e 
Eduardo Santiago.

Como inventora dos colletes
Devant Droit— Erect Form

já bem conhecidos de todas as senhoras de bom 
gosto, tem a honra de apresentar agora o seu 
invento melhorado com o

Corset Nouvelle Forme Devant Droit 
pelos preços ao alcance de todos:

2 2 1 0 0 0 ,2 8 $ 0 0 0 ,3 0 $ 0 0 0 ,3 5 1 0 0 0 ,4 0 $ 0 0 0 ,451000, etc.
Acaba de receber tecidos de a'ta novidade e 

apurado gosto para colletes sob medida:
Linho azu', rosa e cinzá... .........................
Baptiste » » » e lila*...................  4o$000
Brochés. 45$. 50$, 55$. 60$. 65$, 70$, 75$--- K0SQ00
Baptiste de linho rosa e branco................... fiSÍWOO

» » seda 70$, 80$............................  909000
Setim de IU0$ a............................................  1408000

__
__

_
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SABBADO-RUA DO OUVIDOR

— Vae-se acabar a especie...
— Como ?
— O governo da Austria-Hungria prohibio a emigração...

Deocleciano Martyr
E’ dia de testa nacional, amanhã. Faz dese- j 

seis annos que foi concedida liberdade a mi- j 
lhares de pessoas que viviam na peior das j  
sortes —a escravidão.

E’ impossível que S. Ex. o Sr. Presidente 
da Republica se não lembre, no isolamento 
ou na palestra com os amigos palacianos, 
d’aquelle por cujo perdão nos batemos.

A liberdade, segundo Paulo, um dos lumi­
nares da Roma do Direito, é coisa inestimá­
vel— libertas res irwestinuilnlts est.

Sim, é coisa inestimável, principalmente 
para quem, como Deocleciano, se acha d’ella 
privado injustamente; entretanto essa liber­
dade só é aquilatada com precisão e juzteza 
por quem geme e chora no cárcere, por im- 
merecidas punições.

Assignae, Sr. Presidente, a liberdade de 
1 Deocleciano Martyr: elle a merece.

-  Então o Lucinda está fechado?
— Que pergunta' Querias acaso que esti­

vesse aberto?
Não vês que está com as Obras...

R A S T E IS  D O  D IA B O
Os seus parentes eram ricos; elle, porém, 

não tinha onde cahir morto.
Resolveu se, após muito reluctar, a pro- 

cural-os, afim de lhes pedir agasalho, mas ! 
nem siquer o deixaram entrar no p/rão.

A sala estava repleta de convidados.
No sofá do fundo achava-se a noiva e ti­

nha ao lado o Gamo com que devia ir á 
egreja.

Chamam-me de plutenil, de parvenu. Te­
nho de facto muito dinheiro, mas todo elle o 
devo á Corja do trabalho honrado.

De gustibus. . .
Uns gostam de marmellada dissolvida no 

vinho, outros de pão ou biscoito amollecido 
no café óu no chá, e o popularíssimo Naiva 
prefere a tudo A/òsca no leite.

Com muito Sino o Vicente e o Raul elabo­
raram o Badalo, que tem de chamar ao 
Apollo a metade do Rio e o resto. M.

CHRONICA?!

Supinamente engraçada achei ha dias a 
apreciação que um jornal vespertino fez de 
um balancete do Banco da Republica.

Quem, despreoccupadamente, lêsse essa 
apreciação ficaria decerto estonteado ante 
aquella profusão de algarismos !

Justo céu I E’ só : titulo /«/—tantos mil 
contos, titulo isto—tantos mil contos, titulo 
aquillo ..

E afinal todo esse cake-walk de cifras, ci­
fra-se numa tremenda quebradeira, que ha 
de levar seu tempo a reparar, si fôr repa­
rável . . .

Eu sempre gostei de vêr balanços de ban­
cos, porque, effectivamente, lhes acho espirito: 
aquellas retumbantes parcellas de mil con­
tos, dez mil contos, cem mil contos, lem­
bram-me vagamente um scenario de thea- 
tro, representando um palacio real, todo de 
ouro, mármores, alabastros pela frente e por 
traz... lona pintada com travessões de ma­
deira. .. ¥« *

A semana finda não foi muito fértil: ainda 
assim tivemos a mensagem presidencial de 
que me vou occupar proximamente e mais 
uma immiaente briga de gallos... perdão, 
de perús que, provavelmente, não chegará 
a realisar-se .. De todos os successos, entre­
tanto, o que me pareceu mais sensacional 
foi a derrota infligida á Rússia pelo Japão...

Dizem os rubses que aquillo foi plano 
de campanha...

Pois, senhores, si aquillo foi plano, com 
mais uma meia duzia delles a Rússia leva o 
diabo! E aindã diziam que era o Japonez que 
ia vêr o china... Pois sim 1

G y p s i .

C o g n a c  M oscatel do Alto
D o u r o  -  Depositários— Rua Rosari© 
n. 87.— Provisoriamente.

Porque motivo 
a Prefeitura que 
é tão exigente em 
certas cousas de 
construcções e 
concertos de pré­
dios,consentio nas 
obras que se estão 
fazendo em um 
prédio velho, da 
rua de Malvino 
Reis, em frente 
a pedreira, e que 
bem merecia ser 
condem nado ?

Outros em me­
lhores condições 
têm sido demo­
lidas.

í-
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PERSPICÁCIA

— Adivinhei logo que o Sr. era Deputado.
- ? ?
—-Vejo,-o todas as noites no Casino.

A guerra russo-japoneza
A questão do Oriente

T U D O  D E S O R IE N T A D O !

Cossacos contra Nippões ! 

Nippões contra Cossacos ! 

Complicações com o Perü! 

U m a  o v a  !

DUAS OVAS!

T R E S  O V A S !

S e riiç o  te leg ra p h ico  e sp ecia líss im o  do TA G A R E LA .
L ondres, hoje

Os russos estão apanhando bordoada grossa! 
Cossacos perdem a ultima syllaba e só ficam 
com a cossa. .

P a r is , hontem
Não ha muita certeza nas tundas nos russos. 

E’ bom pôr de quarentena os boatos inglezes. 
O-certo é que os japonezes estão mortos...

L ondres, agora
E’ mentira! os japonezes estão mortos por 

darem mais outras boas sovas nos russos; o 
governador de Moskow rnuscou-se.

B erlim, amanhã
Muscou-se uma ova! dizem os russos: a 

tropa inimiga é que está, diante de nós, mus- 
cada...

B ern a , agora

Si pensam que nos mettemos nas funduras 
dos boatos, — uma ova! Somos neutros da sil­
va por causa doPerú.

L ima, hontem
O Mario Ramos, á vista do telegramma de 

Berna, mandou dizer que está, no Perú, as­
sado.

L o n dr es , agora
Perú não tem nada com guerra Oriente. 

Tudo desorientado. Japonezes na ponta !
P a r is , amanhã

Na ponta uma ova! Os russos vão mostrar 
para quanto prestam.

N e w - Y o r k , depois de amanhã
Russos não prestam para nada; estão apa- i 

nhando como boi ladrão. Isso dos russos ga­
nharem na luta—uma ova!

Munich, agora
A rsquadra russa está desfalcada; czar pe­

diu emprestada jangada Brasil.
R io, hoje

Jangada Brasil uma ova! Essa não sae da 
bahia nem por um decreto. Podemos mandar 
a tripolaçâo para nos vermos livres delia.

Munich, agora
Czar disse que tripolaçâo uma o va ! Já \ 

basta o genero que tem por lá.
P edagogium, hoje

E si o genero fôr neutro? (M. Ethereo.) i 
B erlim, hontem

Si o genero fôr neutro, uma ova ! Não es- j 
tamos mais na neutral edade, que a cousa i 
agora está preta. . j

(Serviço da Agencia Ovas).

«Triumphanto o vinho fino mais prefe­
rido pelos convalescentes.

Quem Milhazes sómente fumar 
Boas provas de si póde dar. í

TERMOS...
No passado numero do Tagarela o abaixo- 

assignado tratou da falta de consideração e 
de cortezia dos funccionarios para com os 
advogados e as partes.

Não quizemos ir mais longe : não nos sor­
riu a idéa que tivemos, de dizer algumas 
cositas mais a respeito do nosso famigerado 
fôro e des seus correcto': serventuários.

Ah ! pobre do desgraçado que tem de plei­
tear e fazer valer o seu direito perante os 
nossos tribunaes 1

A esfo/ação é certa, o desleixo são favas 
contadas, e a mácriaçSo é infaUivel!

Eos advogados escrupulosos e probos, que 
patrocinam as causas das victimas, vêm-se 
impotentes para proteger os seus clientes 
contra tal miséria.

Foi um felizardo o Dr. Rodolpho de Faria, 
que escalpellou ha dias as coisas inconfessá­
veis que se davam no i° cartorio do Juizo 
Federal, cujo escrivão fazia coisas do arco 
da velha para proteger um dos muitos cir- 
cumforaneos que da noite para o dia se tor­
nam milagrosamente jurisconsultos.

E’ pasmosa a coragem desses advogados 
improvisados do pé para a mão: falam e 
discutem e resolvem e garantem as questões 
mais melindrosas dos direitos civil, commer- 
cial e criminal, o que muitas vezes não póde 
ser nem é feito por um advogado provecto 
que, sobre os estudos da Academia, tem a 
experiencia e o saber da vida pratica.

E' que esses juristas se consideram o di­
reito em cárne e osso, a justiça ' iv a ...

O Dr. Rodolpho de Faria dirigiu-se a um 
juiz integro que, tendo-se certificado de que 
todo o articulado contra o escrivão era ver­
dade, compelliu esse funccionario a demit- 
tir-se.

Que infelicidade não terem todos os advo­
gados a tempera e a resolução do Dr. Faria, 
para que o fôro melhorasse, e não mais ti­
vesse logar nos tribunaes o que todos sabem, 
todos vêm, todos, menos o Sr. Ministro da 
Justiça, o Sr. Presidente da Côrte de Appel- 
lação e os respectivos juizes.

Achamos, com a devida venia, que estes 
Srs. deverão assignar termo de bem... endi­
reitar esta gerigonça, que tem o pomposo 
e austero nome de fôro.

** *
Leram a mensagem presidencial? Que 

belleza!
S. Ex. acha que vae ludo pelo melhor no 

melhor dos mundos possíveis.
No tocante ao Ministério da Fazenda, em 

logar de arrumar fazenda, julga que vae tudo 
muito bem.

Em relação á pasta do Interior e Justiça, 
pensa que tudo entrou nos seus eixos, e que 
a justiça é uma realidade entre nós.

Quanto ao Ministério da Guerra, S. Ex. 
acha que nenhum dos seus serviços merece 
guerra da sua parte, por estar tudo bom, 
muito bom mesmo.

A pasta do Exterior, S. Ex. vê-a feliz, e en­
tende e dá a entender que ainda não foi desta 
vez (questão do Acre) que ella sahiu dos tri­
lhos.

Quanto á Viação e Obras Publicas, vae tudo 
de vento em popa para o Progresso, e nada 
precisa de ser concertado.

O Ministério da Marinha, segundo S. Ex., 
está navegando num mar de rosas.

Considerando que os anjos não são tão bo­
nitos como os pintam;

Considerando que eSsa mensagem parece 
ter sido feita pelo peior dos cégos, que comc 
se sabe, é o que não quer vêr;

S. Ex. está convidado a assignar termo de 
bem... vêr e de ser menos optimista.

D elg a d o .

A MAIOR NOVIDADE DO SÉCULO XX chocolate? O maior attractivo
para crianças. Preço com 6 discos 2o$ooo, pelo correio 25$ooo. Sociedade Phonographica Brasileira, io o  C, Rua dos Ourives ioo C.
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— Bem dizia eu. Aquillo é como o Seabra ; 
não sae nem a voz de Deus Padre.

j  Da distincta pianista compositora D. Maria 
Amélia de Paiva, recebemos o seu sentidis- 
simo devaneio musical Saudades. 

Agradecidos.

Restaurant Montanha
COSI N HA DE PRIMEIRA ORDEM

Iguarias especiaes quentes e Jrias

V in h o s r e c e b id o s  d ir e c ta m e n te

Sim a, d a  C a r io c a ,  ix . © 5

f*  JA N G A D A  B R A S IL Cições de JCisforia
Quando o mercado da Gloria 
Foi demolido num dia,
A ’ cidade da Victoria 
Chegou a Maria Pia.
Pica-pau de patuscada,
De um pau fez logo tambor 
Para tocar alvorada 
Na porta de um senador.
Foi na villa do Macuco 
Junto a Quixeramobim 
Que quasi ficou maluco 
O rei de Pirhimpimpim,
Mas o medico do Paço,
Sobrinho de Don Diniz,
Foi morar num chafariz 
E livrar-se do mormaço.
Ao chegar a grande frota 
Do almirante Alcacér,
A mulher de AIjubarrota 
Deu-lhe pancada a valer !
Nisto o argonauta valente 
Disse em Alcacér quibir :
Vivo feliz e contente,
Sempre a tolgar, sempre a rir. ..
Queria o Campeador 
Abrir enorme Avenida 
Desde a rua do Ouvidor 
Ao tal Becco sem sahida.
Quando a tropa do Perú 
Poz embargo á ligeireza 
Fazendo em Honolulú 
A rua Real Grandeza.
Mercúrio, o deus dos Amores 
Tantas intrigas armou 
Que do Olympo azulou 
Por falta de trovadores.
Junto á avenida da Acacia 
Passa os dias estivaes,
Morando numa pharmacia 
Onde soccorre os mortaes.

I
i

I

I
I

Surgiu nas margens do Minho 
Mesmo ao lado do Mondego 
Um surdo-mudo tâo cego 
Que não via o seu miudinho,
Desde então, no Manzanares,
Patria de tanto carinho,
Em vez de beber os ares 
Todo o mundo bebe vinho.

M. E t h e k e o  I

Co«jnae M o^ eatel do A lto  
D o u r o — Depositários— Rua Rosário 
n. 87 .— Provisoriamente.

A ’ porta de uma loja de fazendas :
-  E’ só esta a cassa que o Sr. tém.
— Não, senhor. Lá dentro temos outras

cassas...
— Ah ! então me separe dous tatus.

LÂhMMERT <* C. —  Editores
RIO DE JANEIRO E 5 . rAUUHovo Vinfloia Brazilsito

ao a lca n c e  de io d o s

I mim mm
NO B H A ZII

Tractado elementar das cinco ordens 
da architectura classica segundo Vinhola 
e outros, metricamente calciiladas para 
engenheiros, architectos, constructores, 
esculptores, estucadores, marmoristas, 
canteiros e constructores em gerai por

A L E X A N D R E  SPE LT Z ,
engenhei; o-arehitecto.

1 vol. in 4® ornado de desenhos ori- 
rmaes do autor, reproduzidos pela helio- 
graphia, br. 5SOOO, pelo correio 5$5O0
66, RUA DO OUVIDOR. 66

Afamiliado Me­
nezes cahiu na 
palermice de con­
vidar um tabareo 
para um jantar de 
festas. Quando 
accêsa ia a lucta 
da mast i gação,  
o tabaréo em voz 
alta informa-se do 
dono da casa:

— Sr. Menez. 
Que s i g n i f i c a  
aquillo e apontou 
para o quadro da 
ceia de Jesus.

— Aquillo re­
presenta a ceia 
do Senhor.

— Como então 
a patroa disse que 
iamos jantar? Si 
comemos juntos 
com Nosso Se­
nhor, também es­
tamos ceiando1...

lAEMMsfít & C. — Editores
RIO DE JANEIRO k S. PAULO

Acaba do sahir á luz e acha-se i venda 
a nova obra posthuma do saudoso

T O B IA S  B A R R E T O
publicada sob a direcção do infat%avel | 
dr. Sylvio Koméro amigo e compatriota ! 
do distincto sergipano.

0 vol- i n - 8 °, d© 1 8 0  p a g i n a »  b e m  im ­
p r e s s o .  P r e ç o  e m  b r o c h u r a  . 5 $ 0 0 0  
• n c a d e r n a d o ........................... ... • • . 8 $0 OO

Contém este volume, 12 discursos sobre as­
sumptos diversos. Destacamos entre elles as 
bei las orações sobre a Educação da mulher—Á 
Carlos Gomes—ldéa do direito—Dicção de 
abertura do curso de ecoaomi» politic» na 
Faculdade do Recife.

66, Rua do O u v id o r ,  6 6

A m ensagem

— O Presidente diz que está tudo muito 
bom. E eu que pensava o contrario.. , Toca 
a dançar portanto...

Um senador ao ler o relatorio do sr. Sca- 
bra, exclamou cheio de espanto:

— Caramba! Este ministro realmente é o 
mais minucioso que tem apparecido até agora. 
Não lhe escaparam nem as vassouras, nem os 
espanadores da hygiene. Tudo quanto está 
aftecto ao seu ministério está aqui photo- 
graphado e colorido com as cores mais ade­
quadas. Para dar um exemplo basta ver-se o 
eoefficiente da mortalidade pela febre ama- 
relia que vem representado por uma columna 
dessa mesma côr.

E’ extraordinário este Seabra!...

— Calculas tu que desgraça...
— Conta lá o que foi.
— Minha sogra, coitada...
— Quê ? morreu ?
—Ora, ora.
—Deves estar desconsolado.
— Ora se estou. Vou até mandar rezar vinte 

missas...
— Por alma delia ?
— Não, homem de Deus... em acção de 

graças.

— Agora é que vamos vêr a cois3. O Perú 
parece que nos quer fazer andar a rot a.
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A R  R O G A  N  Q I A

Ora, já se viu um Peru com farofias.,.

Q T T E  XJ£ ^ .2  !

— 0 ’ homem ! Até para pedir um emprego o senhor vem fazer trocadilhos iX .
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— Onde u m  cídadAo pacifico vê-se em calças pardas, mesmo que cilas sejam de outra côí.

OS NOVOS SELLOS
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f R A N C IS C O  MANOElo
Não sendo, talvez, possível a todas as pes­

soas enviar-nos as listas que lhes remettemos, 
de subscriptores para o busto de Francisco 
Manoel, que vamos fazer collocai no jardim 
do Passeio Publico, encarregamos o Sr. Fer­
nando Araújo, pessoa de toda a nossa con­
fiança, da arrecadação das mesmas, podendo- 
lhe ser entregues as referidas listas e mais 
as importâncias obtidas, de que elle passará 
o devido recibo, tendo para isso autorisaçào 
assignada pelo nosso director e que exhi- 
birá.

Paios de Villarinha. —Quem os provar não 
quer outros; á venda nas principaes casas de 
molhados.

ANTIGALHAS
A proposito das linhas que no ultimo nu­

mero do Tagarela escrevemos sobre os per­
versos planadores, recebemos delicada e bem 
redigida carta de *Um leitor constante do 
Tagarela.d

Este nosso arnigo lembrou-nos, e muito 
acertadamente, a conveniência de verberar­
mos aqui a mania dos phonographos.

E’ este um dos peiores flagellos que nos 
apoquentam: não ha casa que não tenha o 
seu phonographo. Mas o cidadão que, á es­
pera do chá e torradas, abre a tal caixa para 
matar o tempo e divertir-se e divertir a fa­
mília, não se limita a fazer o barulho intra 
muros, e não reflecte que os visinhos e os 
transeuntes não têm o mesmo gosto: ao con­
trario, o phonographo mata-lhes a paciência.

E’ insupportavel aquella voz roufenha que 
sae do tal ihstru nento suppliciador, «e que 
reproduz modinhas e cançonetas de cantores 
e adores celebres de chopps...

E sendo a malvadez uma lei humana, o 
dono da coisa bota-a mesmo á frente da 
casa ou sobre o parapeito de uma janella que 
dC para o visinho.

Antigamente o realejo era um horror: com 
ou sem macaco. Dobrava-se uma esquina, 
realejo ; entrava-se numa casa de commer- 
cio, para comprar qualquer objecto para a 
mulher e os filhos,—um menino ou um bar-

baças com um pires ou prato a pedir para o 
: realejo!

I udo passa, tudo é transitório : agora, ao 
que sabemos, só possuímos uma prenda 

í dessas, e quem pede para as almas, perdão!
| para o realejo, é uma gentil senhorita que á 
I noite se metamorphoseia em florista.

Detesto a realejista e adoro a florista ; esta 
péga-me sempre uns nickeis por um botão 
de rosa ou uma rosa.

Diremos, para terminar, que a sanfona dos 
phonographos substituiu honrosamente a dos 
realejos, nada lhe ficando a dever.

*

• *
Que nos dizem os Srs. da auctorisação 

que o Sr Ministro do Interior deu a um ci­
dadão para se matricular no curso de par­
teiros da Escola de Medicina ?

S. Ex. é Ministro da Justiça e do interior, 
e está claro que não' póde entender muito 
de Instrucção...

D’ora avante vamos ter compadres douto­
res a granel: curso curto e convivência aca- 

| demica com as moças... Que regalo! E na 
| vida pratica!
j  Compadre será, daqui para o futuro, syno- 

uymo de Dr. : o parteiro terá tanto direito 
a esse titulo como o cirurgião-dentista, de 
sorte que cumprimentar a um conhecido :

— Seu compadre, importará dizer «Sr. Dr.».
*

★  *

Um sujeito enfrou, ha dias, numa casa de 
seccos e molhados, e pediu que lhe vendes­
sem azeite.

— Azeite, só temos de Thomar, respondeu 
o negociante.

— Olhem que destempero ! eu quero azeite 
de temperar !

♦
* *

E o Codigo Civil, nada ! . . .
M a t t o s  A l k m .

C o g n a e  M o s c a te l  d o  A lto
l l o u c o — Depositários— Rua Rosário 
n. 87.— Provisoriamente.

« Triumphante» o vinho fino mais generoso 
que vem ao mercado.

0  P ife r ...

— Estou só esperando que acabe a demo­
lição do mercado da Gloria.

Quero ser o primeiro a abraçar o nosso 
grande Prefeito...

FÍG ADO E  BAÇO. — As p i lu l a s  a n t i - b i l i o s a s  p u r g a ­
t ivas do Dr. M u r i l lo .  a p p r o v a d a s  p e l a  J u n t a  de  Hy-  | 
g ie u e ,  são de  u m  effe ito  prod i tr /oso  n a  ob í- trucção  d o  \ 

figado e baço, h e m o r rh o id e s .  d y s p e p s i a s ,  p r i s õ e s  do ' 
v e n t r e ,  d o re s  de  cab eç a ,  f eb re s  i n t e r m i t t e n t e s  e hy- 
d ro p i s ia s .  V e n d em -se  u n i c a m e n t e  n a  u h a r m a c i a  Bra* 
g a n r in a ,  á ru a  d a  U r u g u a y a n a  n. 103. C a ix a  1$50Q.

E S T O M A G O .—O E l i x i r  e s to m a c a l  de  C a m o m i l l a  e 
G e n c ia n a  é  o r e m e d io  m a i s  p o d e r o s o  p a r a  c o m b a t e r  
t o d o s  os so f f r im e n to s  do  e s to m a g o .  M i lh a r e s  d e  p e s ­
soa s  t ê m  s id o  c u r a d a s  c o m  e s te  m a r a v i l h o s a  r e m e d io ,  
v en d e -se  n a  p h a r m a c i a  B ra g a n t in a ,  á  rua da  U ru g u a y a -  
n a  n. 103. P re ç o  1$500.

ANGJCO COMPOSTO.-í— E s t e  a n t i g o  e a f a m a i o  x a ­
r o p e  p e i t o r a l  é  o m a is  r e c o m m e n i a i o  n o  t r a t a m e n t o  
d a s  t o s s e s ,  c a t a r r h o s .  c o q u e l u c h e ,  a s -  
t h  m a ,  i n f l u e n c i a - ,  e t c .

P re p n ra - se  u n i c a m e n te  n a  p h a r m a c i a  B r a g a n t in a ,  
á r u a  d a  U r u g u a y a n a  n. 103, e v e n d e -se  e m  to d a s  as 
b o a s  p h a r m a c i a s  e d r a g a r ia s .
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©A P A U L IC É A
7 — M a io  -9 0 4 .

Accedendo ao gentil convite de illustre 
.tmigo que pertence á illustre pleiade dos 
que redigem o apreciado e espirituoso Taga­
rela, começamos a enviar da formosa Pauli- 
eéa —de quando em vez, algumas linhas á 
moda de chronicas ligeiras, para o excellente 
semanario humorístico fluminense. Não temos 
programma— falaremos de tudo o que mere­
cer registo especial em letras redondas.

*
•  *

O facto mais sensacional destes últimos 
dias é a ida do Sr. Arlindo Leal, redactor 
da Vida Faulista, para S. Luiz. O fecundo 
e extraordinário emulo de Dumas Pae, no 
romance, e de Dumas Filho, no drama, foi 
designado pelos celebres dramaturgos Bene- 
dicto Xavier, preto Leoncio, José Vechino, 
Gil Pinheiro, padre Bacalhau e Trust Vilella, 
para represental-os na grande exposição 
d'aquella importante cidade da America do 
Norte. A escolha foi felicíssima. Nem Dioge­
nes com a sua tradicional lanterna acharia 
cousa melhor.

Arlindo Leal é um nome legitimamente con­
quistado nos dominios da arte paulista. Ro­
mancista, escreveu os Mysterios de S. Paulo, 
O Gume do Biscoulo, O Sr. Aladino, O Bar­
ba l ’ermelha e outras obras que deixam na 
encolha os Montepin, os Sue, os Terrail, os 
(ionzales e até os Sandovaes !

Dramaturgo, sua gloria é popular na Asia, 
no Congo, no Deserto do Sahara e no becco... 
dos Mosquitos.

Escreveu —Do que mais se morre em S. 
Paulo, comedia em que a moral se casa com 
o chiste; O doutor Rogério, tragédia em dez 
actos e cem quadros; A família unica, drama 
em meio acto e a opereta O Boato, levada 
á scena mil vezes nos theatros de Paris, 
Londres, Berlim e Santo Antonio da Ca­
choeira !

Com estes dados, quem melhor para repre- 
>entar a arte paulista na Exposição de S. 
Luiz, do que o archi-notavel Arlindo Leal?! 

Ninguém! Nem o finado 30 kilos!
♦

•  *

Depois que a graciosa Manolita partiu para 
os ares europeus, certo commendador que 
muito lhe queria, ficou soíTrendo da mania da 
perseguição! Qualquer estrella que apparece 
a fulgurar no Pol^theama, deixa o commen­
dador... nervoso 1 . '

- Oh' quando deixarás de perseguir-me? 
diz ellesuspirando ruidosamente de saudades 
da Manolita!...

As estrellas actuaes do Polytheama pouco 
brilham. Só íris, bella cançonetista napoli­
tana, consegue francos applauses.

As outras... fazem jús ás palminhas de fra­
cos pharóes !

— O Sant’Anna está ás moscas ha muito 
tempo !

Uma noite destas reabriu-se para dar logar 
a repressentação por amadores, de um dra­
ma do Dr. Bento de Camargo, que se estreou 
com maestria, como auctor dramatico. Foi 
applaudido e com justiça. Que continue a es­
crever, apezar das pirraças que Jhe faz o 
pontífice do theatro paulista — Arlindo Leal.

Joâo Romào.

Ao espirituoso petiz Nelson de Perdigão 
Peixoto, agradecemos a participação que nos 
enviou do seu nascimento ás seis horas e 
quarenta minutos da tarde de 2j do passado, 
desejando-lhe felicidades e que quando for 
grande e doutor com certeza, não se esqueça 
de nos convidar para o seu casamento.

Por hoje, acceitem os seus progenitores 
as nossas felicitações.

Trumphaate» - Vinho velho do Porto, 
de A. Pinto dos Santos Junior & C. -Rua 
tie S. Pedro [54.

TAGARELA

Club Francisco Manoel
Parece que não mais ouviremos um concerto 

neste bello club.
Consta-nos que a sua directoria não po­

dendo arcar com as despezas, vae propor 
aos poucos socios que restam, a liquidação 
do mesmo.

Agora a digna directoria que acceite este 
nosso conselho:

«Quando a illustre directoria quizer levar 
a effeito alguma sociedade, invente um «Club 
Zoologico» com os 25 bichinhos a 1.000 réis 
cada um, uma tombola ou cousa equiva­
lente; invente a «Sociedade Prazer de Venus 
e Baccho» ou mesmo o «Club do Avança,» 
e deixe lá de Sociedades de Concertos; 
musica, é arte e arte na nossa terra de pal­
meiras onde canta o sabiá, é objecto de luxo 
e tola va:dade; o nosso respeitável publico não 
nasceu para < uvir musica, nasceu para... 
Com franquesa não sabemos para que nas­
ceu.

Sentimos que tão dehigente directoria cujo 
presidente é o Dr. Araújo Lima, illustre 
chimico desta capital, se veja em tal conti- 
gencia, porquanto parecia que o nome de 
Francisco Manoel devia ser querido, ao me­
nos pela nossa burquezia.

A V E , O L Y N T H A  !
A* a r t t i s t a  O ly n th a  B rag a  p o r  occasffto 

d e  t e r m i n a r  c o m  ra ro  b r i l h a n t i s m o  o 
c u rso  d e  c a n t o  no  I n s t i t u t o  N a c io n a l  de  
M u s ic a ,c a n t a n d o  m a g i s t r a l m e n t e  a c a v a ­
t i n a  d a  T r a v i a t a .

Quando cantaste aquelia excelsa Cavatina 
Com a qual tua voz — assombro da Capréa — 
Num impeto pasmou a extatica platéa,
Houve um rumor qualquer pela Mansão Divina.
Cheio de susto, Christo, arredou a cortina 
Do firmamento azul, ouvindo a melopéa,
Que lhe fez recordar os tempos da Judéa, 
Quando amou Magdalena —adeusa peregrina.
Ave! artista immortal! um sol queima-te as veias 
Tens no seio e na voz phantasticas sereias 
Cujo cantar seduz o coração mais duro. ..
Transforma,pois,tua Arteemgondoladoirada 
E singra o mar da Gloria, artista consagrada 
A buscar o paiz ignoto do Futuro ! !

JULIO DE SuCKOW.

A z e ite  V íl lar in h a . — Incontestavelmente o 
mais puro. Depositários: Rua deS. Pedro 154

Recommendarr.os o Salão Guimarães, bar­
beiro e cabelleireiro, á rua d’Assembléa n.107, 
que acaba de ser inteiramente reformado e 
onde encontrarão os leitores grande varie­
dade de perfumarias dos melhores fabrican­
tes, não fallando nos officiaes habilitados de 
primeiríssima que dispõe.

A JANGADA
Para ir a S. Luiz 
Naquellas taboas bem leves,
Sahir a barra não quiz 
Na tal jangada o tal Neves !

ENIGMOLOGIA
TO RN EIO  EXTRAORDINÁRIO

! S e i s  p r ê m i o s  a o s  m a i o r e s  d e c i f r a d o  r é s

PROBLEMAS NS. 105 a 112
CHARADAS NOVÍSSIMAS

Ao collega Cid Adon
| Conversa com o Chagas, emquanto vou 

apromptar o bolo de castanhas.—2-1 
| O animal tem na cabeça um leicenço pe- 

qneno. —2-1
I.ulú, tem coco no bosque? —x-i

E d r a v o .
Mais tarde eu noto o signal da charada.-2-2

D. Z i n h a .

LOGOGRYPHO
Ao joven Zuzú

Si no é vero 4, 5, 6, 7, 8 é facto, 
Desmancha-se o pacto.

D r . Só N e t t o .

c h a r a d a s  novidades

4 Este homem tem a cor carregada.
4 —Macia, historia.

Jovio S a n t o s .

enigma typo g r aph ico
Ao Modesto-Club

Cidade do Paraná
G rupo  dos F e r r o s .

CORRESPONDÊNCIA
Abelhudo. — Esse torneio de que o collega 

fala, fòi uma indecência.
Coaracyara. — Gracias pela distineção dis­

pensada !
Cid Adon. — Como hei de agradecer? Só en­

viando o coração.
Zuzü.— Mi! gracias! Já sabe, aqui e sem­

pre ha logar!
T h . e b a s .

« Tnumphante » — Vinho velho do Porto 
de A. r into dos Santos Junior & C. — Rua 
de S. Pedro 154.

C O R R E IO  S P O R T IV O
E’ este o titulo de um novo jornal de sport, 

que sob a direcção do do sr. Octavio Bôa 
Nova, encetou, sabb^do nesta capital a sua 
publicidade. E’ um bello jornal muito bem 
feito e que se propõe a tratar de todos os 
assumptos referentes ao sport, em geral, com 
verdadeira profeciencia como já n’este pri­
meiro numero patenteiou.

Encarregados dos negocios relativos ao 
Correio Sportivo, estão os srs. Jorge Lazary, 
Alfredo V. Ford, Eduardo Motta e Francisco 
Faria, o que é uma recommendação.

Ao novo collega desejamos vida longa e 
que seja um verdadeiro continuador do sau- 

#doso periodico do inexquecivel Henrique 
Blatter.

A L F A I A T A R I A  T O R R E S
C a f A  e,s p e c ia l  <íe r o u p a s  sob *n ed id a

52  R ua cio O uvidor 52
Chamamos a attençâo dos Srs. sportsmen para os seguintes preços

• ROUPAS FEITAS
Terno de paletó, 60$ a ............ 7o$ooo
Terno de frack......... . ioo$ooo
Terno de sobre casaca,! 120$ e i30$ooo 
Calças de casimira ou cheviot,

20$ a.....................................  25$ooo
Colletes de fustão branco ou 

brim, 8$ e ............................  io$ooo

SOB MEDIDA
Terno de paletó....................... 90$ooo
Terno de frack......................... I20$000

Terno de sobre casaca, 140$ e 150$000
Calças de casimira ou cheviot,

28$, 30$ a .............................. 35$ooo

l U V I D O R  5 2
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JusTiNo G omes

Cabisbaixo trabalhando,
Anda sempre satisfeito 
E sempre, sempre cavando 
Valoroso, a todo o geito !

H. S a k a t r a p o s

A7site Vi Marinha. — O qire tem a fama de 
mais puro, sem receio de contestação — Rua 
de S. Pedro 154.

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ *♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦

*  f *  I
;  U i

i HAPEO S PARA SENHORAS E 
'M E N IN A S  —Sortimento incompara-

♦  vel e o mais chic! a 12$, 15$, 20$, 25$,
•  30$, 40$ e 45$ !... Colletes (ultimo mo- 
4 delo), frente direita, os mais elegantes!...
♦  a 15$, 20$, 25$, 30$ e 35$ ! Só no n. 24,
*  rua da Uruguayana, «A Moda Elegante». 
^ Não se enganem, é o n. 24... a primeira
•  casa. M. Pereira de Souza.

♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦

♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
«
♦

NICIA SILVA
Foi uma esplendida festa, domingo, no sa­

lão do Instituto Nacional de Musica, o concerto 
realisado por esta nossa distincta patrícia, 
cantora de grande talento, applaudidajá deli­
rantemente pelo publico fluminense na scena 
lyriea.

Nicia Silva, parte brevemente par a a Euro­
pa onde vae aperfeiçoar as suas bellas quali­
dade de cantora.

F azemos votos pelo seu prompto regresso 
e felicitamol a por esse seu concerto de des­
pedida, domingo.

Ao Coronel Placido de Castro, foram hon- 
tem entregues na Pensão Beethoven, no Cat- 
tete, diversas e valiosas offertas do povo desta 
capital, por intermédio do Sr. Silvino Mat­
tos.

i1
Jockey-Club e Derby-Ciub

Para a bella festa de caridade em favor 
dos famintos do norte, amanhã, são estes os 
nossos palpites :

Oran — Espadilha— Jurema 
Obélisque Antonina Imperioso 
Urano— Caporal —Zorae 
Jahyra — Opulência —Seccion 
Canrobert—Piquet — Rht no 
Sottéa Ouvidor —Iracema 
Abogado —Propheta -  Bismark

j -
Por só se ter encerrado terça-feira ultima

a inscripçâo para a corrida de domingo no
Derby e achar se já nesse dia o nosso jornal
paginado nada podemos dizer sobre os ani-

! maes que sahirão vencedores.
Mais uma vez os nossos palpites para a

! corrida de' domingo passado, venceram quasi
todos.

THËAÏRÔS

13

repertório da campanhia Ferreira da Silva, 
do theatro S. José.

Não nos consta tenha sido essa festa trans­
ferida : recommendamol-a.

** *
L oie Fui.i.er

Já se acha entre nós, chegada domingo no 
Ile de France, a grande empreza de operetas, 
vaudevilles, gymnastiea e variedades, de 
que é primeira figura a artista L oie Fuli.ek .

Só depois de amanhã, sabbado, se verifi­
cará a estréa d’essa companhia, que vem de­
liciar o nosso publico.

__  _ H. B.

Em presença de grande numero de convi­
dados e de representantes da imprensa, inau­
guraram-se anu -hontem os trabalhos da Com­
panhia A Comtructora outPora Equitas, na 
séde da mesma á rua do Rosário n. 137, 
sobrado.

Desejamos-lhe innumeras felicidades, eagra­
decemos a gentilesa do convite que nos en­
viou.

C o r r e s p o n d ê n c i a
Passam-se os dias e a Passagem do Mar 

l ermelho, contra a geral espectativa, con­
serva se em scena no Apollo.

Dezenas de pessoas comprazem-se em as­
sistir á representação d’essa peça fantastica, 
passando algumas horas no theatro da rua 
do Lavradio.

Acha-se em adiantados ensaios O Badalo, 
a nova revista dos auctores d’ O Esfolado.

Os nomes d’esses auctores são uma garan­
tia do exito d’O Badalo que, certo, chegará 
ao centenário, si o emprezario emendar a 
mão, emendando o corpo de córos.

*
*  *

\ No Recreio, Cá e l á , com uma pequena 
! interrupção, segunda-feira, em que se repre- 
1 sentou o Commissario de Policia.

* *

\ No Parque Fluminense, tem havido varia- 
' dissimos espectáculos para gáudio dos seus 
í frequentadores.

»
*  *

Domingo, 15 do corrente, no theatro Lu- 
cinda, realiza-se o beneficio da actriz Laura 
Brazão, artista conscienciosa que muitos ap- 
plausostem conquistado da platéa do Rio de 
Janeiro.

Recommendamos aos leitores a festa da 
I estimada actriz, que bem merece ter a casa 
; cheia.

** *
; No S. José, effectuou-se sabbado ultimo o 
j  festival de Lino Rebello, um dos 1 lelhores 
I elementos da companhia Ferreira da Silva.

O espectáculo fôra dedicado ao coronel 
j  Plácido da Castro e seus companheiros, que 
1 estiveram presentes.

Juntem-se a isso o facto de terem tocado, 
nos intervallos, duas bandas de musica, e um 

j  belle programma ern que figurava a represen- 
I tacão de duas bôas comedias- Pragas do Ca- 
! pilão eo Estratagema, de Arthur, e será ocioso 
- dizer que foi uma festa agradabilíssima a j 

que facultou o actor Lino Rebello aos j  
seus muitos admiradores e á imprensa.

O Tagarela agradece o convite que o 
applaudido artista trouxe pessoalmente á sua 
redacção.

*
*  *

Será preciso lembrar aos leitores que é a 
17 do corrente que terá logar, no Apollo, a 
festa da festejada actriz-cantora Blanche Grau, 
que encarna com muita arte as personagens 

) que lhe são distribuídas?
Cremos que não : mesmo sem este lem­

brete seria quasi impossivel o movimento no
Apollo, nessa noite de arte.

** *
Estava marcado para amanhã, 13, o bene­

ficio de Isabel Fick, uma actriz que repre­
senta com muito escrupulo as personagens do

P enhofilo. —(S. Paiüo). Por emquanto não 
podemos acceitar o seu offerecimento. Mais 
tarde póde ser que sim e então lhe dirigi­
remos carta. Agradecidos pela amabilidade 
com que nos trata.

S eddega . — (Nictheroy). Acceitamos mas 
sem os pensamentos e maximas, que não 
estão de accordo com o genero do nosso 
jornal.

O resto serve.
O. V. F. —Mande-nos cousa melhor, como 

o Sr. sabe fazer.
Isso de envolver como fez agora agudos 

e graves é . . .  grave demais, e imperdoável 
defeito poético.

E. Esta n is l á u . -No proximo numero -pu­
blicaremos.

SOIS apreciador d’um bom vinho fino ge­
neroso ? Provae o «Triumphante».

Os melhores 
e os

mais baratos

Cada 

caixinha 

contém uma sur- 

prcza com que os 
consumidores ficarão 

satisfeitíssimos

Deposito Gera!

R ua 00 R o s a r í o . 79

O Q U E VAE DAR



14 TACARELA

Charutos 0 üESIE32v£ 0
M4.RCA REGISTRADA

( Ssbíos Diimoat 
Feudal

Marcas registradas.

Tem secção de E a r n

Vitasoa
Lord K itchener 
Paulo K rü g er  
F lor de Espanha ' 
S ignora 
Oceana 
Bella Criola

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
JOSÉ RODRIGUES DA C O STA

DINHEIRO
> JOSE CAHEN <~

3, TRAVESSA DA BARREIRA, 3
HOjB R U A  S I L V A  JARDIM

8 0 , F^UA SENH O R DOS PASSOS, 8 0  Empresta toda e qtjalquer quantia sobre 
225 , Rua da Alfandega, 225 penhores de joias, ouro, prata e brilhantes.

T-.-,- , A o ta  f. #1 ica cana CA II i ; \  nauta c a p ita lFihal-229, RUA 2 4  DE MAIO, 229 1
Engenho Novo

JL’ venda em  iodas as charutarias
C. RICHTER & C .

R u a  d o s  I n - v a t l i c L o S ; ,  5  Í3
Caixa do Correio » . 723

MERCÚRIO DOCE
Aí îRC-A. b o i

O melhor preparado que existe para a ex- 
tineção das bicheiras do gado. Fabricado por

Joâi Jose Toste Coelho 
132, RUA DA A LF ANDECA, J132

0  XAROPE DO D O SO U
E’ iníaliive). na cura das moléstias do peito

DEPOS1TOS
D r o g a r i a  M a llet-Q u ita n d a  n. 35. 
D r o g a r i a  C p lo m b o - G o n ç . Dias n. 30

— Nesta  
redacção vendemos 
clichés antigos, já 
publicados, por pre­
ços reduzidíssimos. 
Avisamos a todos os 
nossos collegas dos 
Estados; que po­
dem fazer grande 
sortimento de ca­
lungas por diminu­
to preço.

Dos charutos M M  azes a fama 
Toda a gente apregoa e proclama.

GRANDE DEPOSITO OE C 4LÇAD0
3ST a u o io r r s t l  e  J E l s t r e t i r g r e i r o  

PARA HQR8ENS SENHORAS E C R IA N Ç A S

CASA DO LAGE
Antiga casa do Ferreira

^ R Ïû iS n aòa' 7‘ 2- A  R u a  d o s  A n d r a d a s  2- A
Proximo ao largo de S. Francisco

D o m i n g o s  L a g e  O.
PREÇOS BARATÍSSIMOS —RIO DE JANEIRO

t

CUTININA 60RRÊA DO bA<SO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

cotio, etc.
Vendem-se : pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José ‘de Alencar n. 3 e Aux Deux 
Oceans. Ouvidor n. 111.*

PREÇO 3$0 O O

LOUIS HERMAMNY & C.
Grande Deposito

—  DE —

D E I T E S  A R T I F I C U E S
e todos os mais objectos 

pertencentes á arte 
dentaria

cirúrgicos,* utensílios para ourives, especialidade em perfumarias 
e cutelaria, cadeiras para barbeiro systema moderno, esterilizador a formol 
systema Hélios, lammadores para fio e chapa.

P R E Ç O S  R E D U Z I D Í S S I M O S
Enviamos catalogo a quem solicitar

-JEÒXTJ^ O-OnSTÇJA.IuVJES JDIiLS 65
I End. teleg.: DEPOSITO— Caixa postal n. 247
|> B I O  T-A.TXT £ 1 1 Et O
L -------------------------------------- ----------------------------------- ---------------------- ----- -- 4

GRANDE E~REAL LIQUIDAÇÃO
POR CAUSA DA CRANDE AVENIDA CENTRAL

(2it <z  erjípecjei ders cl)<a -dzs elo pTeelio et 31 Az rçeno proxinpo
Grande reducção nos preços em todas as mercadorias existentes no grande estabele­

cimento da rua Sete de Setembro n. 56, como sejam : trens de cozinha de alumínio, grande 
sortimento, o verdadeiro alumínio, ditos de louça Clark e Agathe, bahús, banheiras de todos 
os feitios e tamanhos, balde e jarros para toilette, fôrmas, regadores, talheres, latas para 
mantimentos e miudezas. Banheirinhas com encosto, elegantes, para uso e hygiene das 
senhoras, e que supprem com vantagem os acanhados bidets, vendem-se por menos da 
metade do custo, banheiros de chuva de diversos tamanhos, caça-baratas, etc., etc., de 
tudo grande sortimento. ------------ -------------------

GkrsLixdL© irecL facção em  t o d o s  o s  pceços 
VER PARA @RER +«-►+ NA <2ASA DO DIAS

3 6 ,  R /u .a . S e t e  d e  S e t e m b r o ,  3 6



senjen
Elegante perfumador da bocea, de 

grande utilidade para as moças, mo­
ços e velhos.

Nos tlieatros, soirées, concertos, cantos e 
conversações

DKPOsiTO O  a s a  O ia r io

Rua do Ouvidor, 149 A |

LOTERIA ESPERANÇA
_________  p

Sexta-feira 13 do corrente
Sabbado [4 » ))
Segunda-feira i6 » »
Terça-feira n »
Quarta-feira, 18 » »
Quinta-feira, 19 » »

15:000:5000 por 1S300 divididosem ro^a 130 
i2:ooo$ooo por r$3oo » <> xoos a J30
i5:ooo$ooo por i$3oo >» » io°sai3o
ro:ooo$ooo por 650 » » 5°* a 130
i2:ooo$ooo por i$300 » » ioüs a 130
io:oooSooo por i$30o » » io"s a 130

LOTERIA TRES SORTEIOS
c r a m d e  e  e x t r a o r d i n á r i a  l o t e r i a

1° sorteio 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0  2o sorteio 2 5 :0 0 * » $ 0 O 0  3o sorteio 5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0

Extracfião a 9, 10 e ! I de Junho de 1 9 0 4
C h a m a -s e  a a tte n ç ã o  p ara esta im p o rta n te  lo te ria



Setenta e cinco m
il réis diários 

para não fazer nada! ! Se lhes seroasse a m
am

adeira '

P
essoa

l escovado


